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Comunicação não violenta na Comunidade São Domingos

Durante o ano de 2020, as Irmãs da Comunidade São Domingos, em Uberaba/MG, se aprofundaram nos estudos da “Co-
municação não violenta”, que apoia o estabelecimento de relações baseadas na parceria e cooperação, de maneira eficaz 
e com empatia.

“Sempre nos preocupamos com o crescimento humano em nossa comunidade.  Assim, estudamos e saboreamos a ‘Co-
municação não Violenta’, que muito nos ajudou em nossas relações”, explica Irmã Dulce Marinho. Ela pontua que, em um 
segundo momento, os conhecimentos foram exercitados com os colaboradores da Comunidade. “São pessoas que convi-
vem conosco no dia a dia, participam de nossa vida nos momentos alegres e tristes. Voltamos nossos olhares para elas, no 
sentido de ajudá-las a crescer na caminhada. Conhecendo cada um, vemos que suas histórias de vida são impactadas por 
presenças significativas. São pessoas, situações, fatos e experiências que deixaram marcas”, comenta a Priora da Comuni-
dade.

No mês de maio, as Irmãs Dulce Marinho e Maria José se lançaram neste trabalho, promovendo encontros quinzenais com 
o objetivo de criar boas relações entre todos. Os momentos reforçavam os aspectos de respeito, solidariedade e a alegria de 
trabalhar em equipe. “Vemos que todos eles têm muito a contribuir numa caminhada feita de mãos dadas. São como ‘anjos 
que só têm uma asa’. Precisam da asa de outro anjo para poder voar”, completa Irmã Dulce. 

As dinâmicas realizadas durante os encontros são leves. No início, foram colocadas em prática: técnicas de entrosamento, 
de apresentação e de conhecimento do “Eu”. O desejo das Irmãs é que todos os participantes do encontro se sintam bem 
e “em casa”, cresçam na convivência, na confiança e na amizade. Irmã Dulce finaliza: “Em pouco tempo, percebemos as 
relações entre eles mais leves e o trabalho sendo realizado num clima de alegria. No final, demonstraram interesse pela 
continuidade dos encontros”.

Irmã Maria Dulce Ferreira Marinho
Comunidade São Domingos – Uberaba/MG
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Formadoras em meio a um tempo de incertezas
Entre os dias 26 e 28 de maio, foi realizado o Encontro Formativo promovido pela Conferência das Dominicanas da 

América Latina e Caribe (CODALC) e pela Conferência Interprovincial dos Dominicanos da América Latina e Caribe 
(CIDALC). 

O evento contou com a participação de vários Irmãos e Irmãs da Família Dominicana da Argentina, do Brasil, do Chile, 
da Colômbia, do México, do Paraguai e do Peru. Da Província Nossa Senhora do Rosário, estiveram presentes as Irmãs 
Maria Irenilda Gomes, Danize Pereira, Vera Lúcia, Maria Evani da Silva e Esther Maria. 

O encontro formativo já é tradição na Família Dominicana, mas neste ano devido à pandemia, aconteceu no formato 
on-line. Graças ao esforço e à organização das equipes da CIDALC e da CODALC, o evento virtual teve bons resultados.

Ainda refletindo a realidade do contexto contemporâneo, o encontro levou como tema principal a reflexão “Ser 
formadora em meio a um tempo de incertezas”.

O encontro foi permeado por momentos de espiritualidade, palestras, reflexões, partilha em grupos, plenário, síntese 
e conclusão dos palestrantes do dia. 

Informativo organizado e diagramado pelo Núcleo de Comunicação e Marketing da
Província Nossa Senhora do Rosário – Irmãs Dominicanas de Monteils.
Contato: comunicacao@dominicanasdemonteils.org.br / Versão on-line: https://www.issuu.com/nucleopnsr
Instagram: @irmasdominicanasdemonteils / Facebook: fb.com/IrmasDominicanasdeMonteils

Expediente

“Ser formador neste tempo de pandemia é reavivar a chama da esperança, da escuta, da acolhida e da partilha, 
como fizeram Anastasie e Domingos, não deixando apagar em nós o nosso ser missionário, portadoras de vida. Como 
formadoras, nós devemos caminhar ao lado das jovens, aceitando o seu processo. Cada processo é diferente, e cabe 
a nós procurar despertar e crescer em suas particularidades. Em nossa maneira de acompanhar, devemos: 

•   Trabalhar mais o sentido de pertença à ordem e à Congregação; 
•   ter a Espiritualidade como caminho de crescimento pessoal e comunitário;
•   saber acolher, entender e buscar meios para que as jovens façam seus caminhos;
•   não deixar que as jovens se tornem dependentes das formadoras para que tenham autonomia; 
•   cultivar o gosto pelo estudo da Palavra.
Nessa pandemia, as crises foram muitas, mas nós podemos viver de maneiras diferentes, nos reinventado. As jo-

vens, principalmente universitárias, enfrentaram, em cada realidade, um desafio. Elas conseguem se adaptar a esta 
nova forma híbrida sem problemas. As formadoras também devem cuidar de si, para poderem acompanhar as jovens 
se elas não estiverem bem. É preciso saber integrar as nossas necessidades para melhor exercer esse discipulado”.   

– Irmã Maria Irenilda..

“O tema ‘Ser formadora em tempos de incertezas’ mostrou a necessidade da Família Dominicana estar mais viva 
do que nunca. Acreditamos que é muito importante que as(os) formadoras(es) se preparem para este tempo tão 
difícil. Irmã Ana Francisca reforçou que o processo seguido pelos discípulos de Emaús pode trazer luzes e nos ajudar 
a crescer em nossa missão de acompanhamento. A passagem bíblica Lc 24, 13_35 nos leva a tirar o melhor de nós 
mesmos, principalmente nas situações difíceis que enfrentamos com coragem. Deixemos de lado a cegueira que nos 
impede de avançar.” 

- Irmã Vera Lucia

https://www.issuu.com/nucleopnsr
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Irmã Esther Maria Silva Beghelli
Equipe de Apoio - Formação
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“O encontro foi excelente. Uma grande oportunidade de estarmos juntos enquanto Família, estudando, rezando, ava-
liando a nossa prática, sobretudo nesse tempo de pandemia que tanto tem afetado nossa gente, nossas comunidades 
de formação. Algumas atitudes/valores importantes que destacamos a partir do curso:

•   Concordamos com o valor da liberdade, a gratidão que se tornará gratuidade, a fraternidade e a verdadeira     pai-
xão pelo estudo;                                         

•   se não soubermos o que é a vida, não sabemos o que é a cura. A experiência nos ajuda a ter empatia com os outros 
e poder consolá-los com a Palavra de Deus, a partir da fé e da esperança;

•   sustentar a partir da esperança os nossos jovens feridos em formação; assim mesmo reconhecer o valor das coisas 
reais e pequenas porque nos ajuda a formar uma melhor maneira de viver e realimentar a fraternidade;

•   apresentar esta geração como geração de cura.  Estamos passando pela pandemia, mas somos nós também res-
ponsáveis pela cura;

•   é tempo de consolar como Deus nos consola;
•   a vida comunitária: manifestar-nos tal como somos, mostrando nossas feridas;
•   desenvolver mais gratidão. Tudo é um desafio, mas há muitas coisas para agradecer a Deus;
•   cuidar de nós para cuidar dos outros;
•   na oração, atravessar a vida na palavra de Deus e dar uma palavra de esperança;
•   dar esperança às pessoas que se aproximam de nossas comunidades pedindo para serem ouvidas. Transmitir paz, 

tranquilidade, aumento de fé;  
•   olhar com olhos positivos os acontecimentos que estamos vivendo, pois representam uma oportunidade para 

incrementar a oração, a comunicação e a convivência em comunidade;
•   diante do sofrimento, somos convidados a distribuir o consolo de Deus, porque primeiro fomos consolados por Ele.”.

 – Irmã Danize Pereira

“Na esperança e na certeza que temos muito que aprofundar nosso processo formativo, esse encontro muito nos 
deu luzes para o serviço que desempenhamos na Província. Muitos desafios, mas com a graça e a presença amorosa 
daquele que nos chamou, vamos caminhando em busca de uma formação integral e integradora”. 

– Irmã Esther Maria. 
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Na Fraternidade Betânia: solidão não existe, não! 

As orientações de segurança e distanciamento social ocasionadas pela pandemia, sem dúvidas, proporcionaram 
mudanças nas rotinas de todas as pessoas. Na Fraternidade Betânia, localizada em Uberaba/MG, as Irmãs residentes 
buscam um dia a dia pleno de união, esperança, atividades e fé.

As semanas na Residência são contempladas por uma incansável devoção às atividades religiosas. Diariamente, 
elas rezam o ofício – laudes pela manhã e vésperas pela tarde. Quatro vezes por semana, o Capelão e Sacerdote do 
Santuário d’Abadia celebra a Eucaristia na Capela da Comunidade. Informar-se também faz parte do cotidiano das 
Irmãs. Elas assistem celebrações religiosas no canal TV Aparecida e também acompanham o Jornal da Rede Vida, que 
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as deixam a par das notícias da Igreja. Elas aindam realizam encontros de estudo, que sempre são brindados por belas 
apresentações multimídia da Irmã Isolina.

Na Fraternidade da Betânia, as Irmãs contam com todos os recursos de saúde necessários. Os cuidados diários das 
enfermeiras e demais colaboradores fazem parte da rotina. Semanalmente, um médico geriatra também comparece à 
casa e atende as Irmãs que necessitam. “Na madrugada do dia 12 de maio, mês de Maria, nossa Comunidade viu partir 
para a Casa do Pai, nossa querida Irmã Conceição Jacintho. Faleceu aqui, na Betânia, em nossa Enfermaria, onde nossas 
enfermeiras lhe prestaram cuidados especiais”, comenta Irmã Maria Beatriz Manna. Irmã Conceição deixou o testemu-
nho de um grande amor a Deus, à Congregação, a seus familiares e a todos que com ela conviveram. Sua vida seguirá 
fazendo parte das inúmeras e felizes memórias da Comunidade. 

Durante a noite, sempre que se reúnem, as Irmãs da Betânia recordam as lembranças do dia a dia da Província na 
televisão, e uma delas está relacionada à comemoração do dia 29 de junho. Certa vez, Irmã Eugênia fez uma pergunta a 
todas as Irmãs: “Que nome você daria hoje ao Papa Francisco?”. As respostas das Religiosas incluíam “Francisco Amoro-
so”, “Francisco Missionário”, “Francisco Latino-americano”, “Francisco Amigo das Crianças”, “Francisco Alegria do Evan-
gelho”, “Francisco Líder Mundial”, “Francisco da Ternura”, “Francisco Interpelador”, “Francisco Coração dos Marginaliza-
dos”, “Francisco Sacramento das Relações”, “Francisco da Acolhida Universal”.  Na noite seguinte, foram distribuídas, às 
Irmãs, as Cartas Apostólicas, Exortações e Encíclicas do Papa Francisco que fazem parte da biblioteca da Comunidade, 
e realizaram uma breve dinâmica. “Foi uma noite muito alegre, em que bendizemos a Deus por termos como chefe da 
Igreja, o Papa Francisco, nascido em Buenos Aires, eleito Papa em 13 de março de 2013. O primeiro Papa das Américas, 
o primeiro Papa não europeu”, concluiu Irmã Beatriz.

Fraternidade Betânia
Uberaba/MG

Uma Comunidade a Serviço da Vida

A Comunidade São Domingos, localizada em Uberaba/MG, 
se constitui de um grupo de Irmãs de faixa etária avançada, 
em sua maioria. Sendo composta também por duas Irmãs mais 
jovens. A Missão atual da Comunidade é realizada “dentro de 
casa”, nas escolas, nas Equipes de Apoio à Província, na man-
tenedora ASSEIJ, na Federação de Congregações Dominicanas 
e no trabalho junto aos migrantes haitianos. É a comunidade 
do cuidado, da acolhida, da alegria e da hospedagem. As Irmãs 
gostam de viver intensamente, de ajudar, de colaborar e de 
participar. 

Tendo em vista esses aspectos, a Comunidade passou por 
uma série de mudanças para se adequar às necessidades das 
Irmãs mais idosas. “É uma comunidade de apoio à Província, 
bem estruturada para Irmãs idosas e conta com a dedicação 
de cuidadoras por tempo integral. As limitações impostas pelo 
processo de envelhecimento exigem que a residência seja bem 
adaptada”, comenta Irmã Dulce Marinho. No ano de 2020, o am-
biente físico foi otimizado por uma reforma. Agora, a Comuni-
dade conta com elevador, jardim e terraço com janelas laterais 
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de vidro, de onde, mesmo com chuva ou sol, as Irmãs podem observar a natureza. Para maior conforto, a residência pos-
sui também apartamentos individuais, barras de apoio nos corredores e banheiros e um amplo refeitório, que facilita a 
circulação de cadeiras de rodas e andadores. Outro aspecto importante é a proximidade local com os serviços de saúde, 
que possibilita que a Comunidade sempre acolha as Irmãs que realizam tratamentos de saúde. 
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Nos tempos de Anastasie e nos tempos de agora
Atendendo a todos os protocolos de pre-

venção e segurança durante a pandemia 
do Coronavírus, a equipe do Colégio Nossa 
Senhora do Rosário, em São Paulo/SP, rea-
lizou uma visita virtual à sua Fonte Originá-
ria: Madre Anastasie. 

Segundo a Coordenadora do Ensino Re-
ligioso e da Ação Social do CNSR, Marlete 
Scapinelli Conte, o momento foi de reno-
vação e paz. “Visitar nossa fonte inspira-

Marlete Scapinelli Conte
(Coordenadora do Ensino Religioso e da Ação Social)

Colégio Nossa Senhora do Rosário – São Paulo
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“Queremos ressaltar que durante a pandemia, não sofremos solidão. Ela nos trouxe um tempo para aproveitarmos o 
aprendizado de coisas novas. Assim, pudemos nos dedicar à jardinagem, aos trabalhos domésticos, aos cuidados com 
o quintal, às comemorações e festas, aos cuidados com pequenos animais, cuidados com a natureza e com a continui-
dade dos outros campos de missão”, festeja Irmã Dulce. Além dessas atividades, outros passatempos também desper-
taram o interesse das Irmãs, como o artesanato, a confecção de sabonetes, de perfumes e a fabricação de bombons. É 
a Comunidade a Serviço da Vida!

Irmã Maria Dulce Ferreira Marinho	
Comunidade São Domingos – Uberaba/MG

Hora da história
Momento tão esperado pelos alunos fez parte da rotina escolar

dora, Anastasie Conduché, sempre nos motiva e nos capacita para resgatar o que é essencial em nossas vidas. Com a 
Diretora Delma nos conduzindo nos caminhos, fomos beber na Fonte Originária e colher flores nos caminhos anastasianos 
atuais. Assim, revigorados, levamos alunos e suas famílias para, juntos, aliviarmos nossa sede de bondade e espiritualida-
de”, refletiu.

Em abril, os alunos do Colégio Nossa Senhora do Rosário - 
Unidade II, em São Paulo/SP, foram recebidos no pátio da ins-
tituição, onde vários cenários foram montados, formando um 
pequeno teatro. Ao fundo, encontrava-se a imagem da perso-
nagem principal, confeccionada por eles.

“Deu-se início, naquele momento, a uma história real, da 
‘menina iluminada’, Alexandrine, contada e sentida com o co-
ração”, comentou Christiane da Costa, Coordenadora Pedagó-
gica.

Ao final, como gesto concreto, foram entregues os kits de 
higiene arrecadados pela ação social “Galerinha do Bem”, que 
simbolizaram e deram significado às palavras de solidarieda-
de e cuidado, representando o exemplo de vida deixado por 
Madre Anastasie.

Christiane da Costa 
(Coordenadora Pedagógica)
Colégio Nossa Senhora do Rosário Unidade II – São Paulo/SP
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Celebrando Nossa Senhora de Fátima no Rosário

No dia 13 de maio, a Capela do Co-
légio Nossa Senhora do Rosário, em 
Curitiba/PR, recebeu os alunos para um 
momento especial. Durante a visita, os 
participantes puderam conhecer a his-
tória de Nossa Senhora de Fátima e cul-
tivar o espírito de oração.
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Ronaldo Faustino 
(Pastoralista Educacional)
Colégio Nossa Senhora do Rosário – Curitiba/PR
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Páscoa em tempos de pandemia

No dia primeiro de abril, o Centro Educacional Infantil Maria de Nazaré, 
em Ribeirão Preto/SP, ofereceu, também em sistema drive-thru, o almoço 
de Páscoa e o tradicional bolo de chocolate da escola para seus alunos. 

Foram 400 marmitas e 400 pedaços de bolo destinados às crianças. 
Os funcionários trabalharam intensamente para que estivessem aptos a 
entregar o almoço a partir das 11h. Além disso, uma tradição lúdica foi 
mantida, mesmo com os desafios impostos pela pandemia. “Não podería-
mos deixar passar em branco essa data, que é tão comemorada em nossa 
escola, sem a caça aos ovos”, disse Irmã Eulália Borges Vidigal, Diretora do 
CEIMN.

Pais e alunos foram de carro, bicicleta ou a pé buscar o almoço de Pás-
coa. A equipe teve um retorno muito positivo, recebendo diversos elogios 
no momento da entrega. “Essa escola sempre nos surpreende”, comenta 
Giovanna Barros, professora e mãe de aluna do CEIMN.
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Ana Paula Manfrim 
(Analista de Treinamento e Comunicação)
Centro Educacional Infantil Maria de Nazaré - Ribeirão Preto/SP

Dia das Mães no CSD
O Dia das Mães no Colégio São Domingos, em Araxá /MG, foi comemorado de forma virtual, durante uma semana, no 

mês de maio. As ações foram planejadas e executadas pelas equipes de Coordenação de Projetos, Comunicação e Pasto-
ral. Segundo as equipes, o resultado foi muito significativo. 

A partir do tema “Enquanto o mundo todo está afastado… o seu colo é o meu aconchego!”, professores, alunos e pro-
fissionais participaram das atividades. Durante as aulas virtuais, os professores estimularam os alunos a produzirem fotos 
ou vídeos manifestando uma homenagem às mães, com demonstrações de cuidado, como ajudar nas tarefas diárias de 
casa, promover surpresas, momentos de descontração, massagens, etc. 

Mães, filhos e avós do CSD, representando cada segmento, foram convidados para uma produção fotográfica que foi 
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transformada em um vídeo – “Varal de Carinho”. “A Pastoral CSD propôs uma atividade com o tema ‘No colo de Maria, 
o mundo’. Alunas, sob a coordenação da professora de Arte, Waniaceli Dias, fizeram releituras de obras de arte utilizan-
do a técnica de fotomontagem. O resultado foi divulgado em formato carrossel nas redes sociais”, comentou Luciana 
Sant’Ana. Para encerrar a semana em homenagem às mães, o aluno João Pedro de Aguiar Carneiro, do 7º Ano A, inter-
pretou a música “Por toda minha vida”, do cantor Daniel. 

Luciana Sant’Ana 
(Assessora de Comunicação)
Colégio São Domingos – Araxá/MG
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Aponte a câmera do seu celular 
para esses QR codes e confira os .
conteúdos exclusivos produzidos . 

para a data comemorativa. .

Vídeos Posts

Dia da Família “drive-thru”
O Dia da Família do Centro Educacional Infantil Maria de Nazaré, em Ribeirão 

Preto/SP, foi comemorado de uma maneira diferente, em respeito à segurança de 
todos durante o período pandêmico. 

Em comemoração ao dia 15 de maio, a escola entregou para cada família, em 
sistema de drive-thru, uma “Cesta de Café da Manhã” grande e um chaveiro em 
formato de coração que estampava a frase “Família, Fonte de Amor”.  O objetivo 
era que a lembrança servisse como uma recordação desta importante data para 
todos.

 “Durante a ação, tiramos fotos das famílias com a professora ou uma represen-
tante da escola, e publicamos em nossas redes sociais. Solicitamos também que 
cada família postasse uma foto saboreando o café da manhã presenteado pelo 
CEIMN”, comenta Ana Paula.

Ana Paula Manfrim
(Analista de Treinamento e Comunicação)
Centro Educacional Infantil Maria de Nazaré - Ribeirão Preto/SP
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Colégio Externato São José promove live em 
comemoração ao Dia Nacional da Família na Escola
O Colégio Externato São José promoveu dia 29 de abril, uma live 

com a Médica Pediatra, Palestrante e Pregadora, Filomena Camilo 
do Vale, mais conhecida como Drª. Filó, que nasceu na cidade de 
Oliveira, em Minas Gerais. Desde a infância, sua paixão por cuidar 
e a religiosidade orientada por sua família, guiaram sua vida. Com 
mais de 30 anos de carreira, ela atende crianças, acolhendo tam-
bém suas famílias, em seu consultório em Belo Horizonte.  

Na prática religiosa, tem formação pelas Irmãs Paulinas, onde 
estudou profundamente a Bíblia e vários cursos relacionados à Te-
ologia. Conduz pregações no Grupo de Oração da Igreja Bom Jesus 
do Vale, em Nova Lima. A Drª. Filó acredita na união do exercício da 

Karla Giselle Rodrigues da Silva
(Coordenadora da Pastoral Escolar)
Colégio Externato São José - Goiânia/GO
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profissão e a Palavra de Deus para aproximar e direcionar as pessoas a uma vida de mais espiritualidade. 
O evento foi transmitido pelo canal institucional, Falaí, no YouTube, e foi direcionado à Comunidade Educativa do Colé-

gio Externato, escolas da Província Nossa Senhora do Rosário e inscritos no canal. A Pediatra trouxe à tona, as diferentes 
situações e os desafios deste tempo de pandemia na educação dos filhos. Ela enfatizou a importância da família como 
centro de segurança para os filhos, que o conceito de educação deve ser visto como todo, que a escola é secundária, 
pois a educação tem que ser protagonizada pela família, pois é o local de acolhida, hospitalidade, orientação, enfim, um 
lugar de amor.

Aponte a câmera do seu 
celular para esse QR 
code e assista a live!

Live

Pastoral CSD tem logomarca

De acordo com o Projeto de Pastoral das Escolas Dominicanas, 
foi concebida recentemente a logomarca da Pastoral do Colégio 
São Domingos. A iconografia representa a identidade do setor, que 
tem realizado trabalhos relevantes na área da espiritualidade e do 
cuidado no Colégio São Domingos.

Luciana Sant’Ana 
(Assessora de Comunicação)
Colégio São Domingos – Araxá/MG
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Assistência Social perante a pandemia
Durante o período pandêmico, a equipe de Assistência Social do Centro de Educação Infantil Marta Carneiro, em 

Uberaba/MG, tem desenvolvido e reforçado estratégias para amenizar as realidades das famílias pobres e socialmente 
invisíveis.  “A atuação do Assistente Social na educação é muito ampla e pode ir além de apenas garantir o direito à 
educação. Com um olhar mais profundo, temos na educação um campo fértil para alcançar a garantia dos direitos da 
criança do acesso à educação, à saúde, à assistência, à proteção integral, além da inserção social em diversos setores 
como esporte, cultura, lazer e convivência social, familiar e comunitária”, comenta a Assistente Social do CEIMC, Irany 
Ananias Cabral.

De acordo com a profissional, é necessária uma postura de engajamento social, lançando um olhar cuidadoso e 
estratégico para que, junto com a equipe escolar, as crianças e suas famílias vivam a oportunidade de uma espécie 
de empoderamento familiar. “A escola não pode ser mais apenas um espaço de ocupação para que as famílias pos-
sam trabalhar enquanto seus filhos ficam protegidos. Com as famílias na escola, temos a oportunidade de um início 
de transformação social em forma escalonada, da criança para família, da família para a sociedade, formando uma 
sociedade mais organizada de forma consciente”, afirma.

Embora tenha imposto ainda mais desafios, a pandemia alimentou os esforços da equipe na construção de ações 
para inclusão das pessoas que estão à margem da sociedade. “Verificamos que a vida social da população, especifi-
camente das famílias da nossa escola, tem sido de forte exclusão e de um distanciamento maior ainda dos direitos 
sociais, violações de direitos das mais diversas formas, desde o fator econômico a um alto índice de violência nas 
famílias. Devido a esse contexto profundo foi necessário ir além dos muros da escola e acessar o seio familiar para 
pensar e construir mudanças mais concretas”, pontua.

Aos olhos de Irany, um dos grandes desafios para os Assistentes Sociais é criar estratégias para responder essas 
demandas perante à ausência do Estado. “Ainda assim, nos aproximamos das famílias, realizando visitas domiciliares, 
tomando todos os cuidados na prevenção da Covid-19. As demandas estão emergindo e estão sendo articuladas com 
a rede pública e parceiros privados, para que possamos produzir respostas concretas juntos”, comenta.

Devido às demandas mais emergentes, a ação ainda está nos estágios iniciais. O objetivo do projeto é levar às famí-
lias e às mulheres, novas perspectivas de vida. Pretende-se despertar atividades econômicas que as mulheres possam 
desempenhar, articulando entre as famílias CEIMC a venda e consumo do produto. A equipe também criou uma articu-
lação com o Centro de Atenção à Mulher (CAISM) do município, para encaminhar e trabalhar a conscientização sobre 
a importância do planejamento familiar para as famílias que têm a intenção de não ter mais filhos.

“Estamos criando uma estrutura para responder de forma mais eficaz e conjunta a todas as ações pedagógicas da 
escola, fortalecendo ainda mais a presença do profissional do Serviço Social na educação, acompanhando a frequên-
cia escolar e acolhendo a família para entender o motivo das ausências das aulas, conscientizando da importância e 
do direito da criança em permanecer na educação formal”, diz Irany.
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Irany Ananias Cabral
(Assistente Social)
Centro de Educação Infantil Marta Carneiro - Uberaba/MG

Celebração em Ação de Graças: Festa de Madre Anastasie

No dia 26 de abril de 2021, o Colégio Sagrado Coração de Jesus, em Porto Nacional/TO, realizou uma live para 
celebrar o Jubileu de 170 anos da Congregação. O momento foi coordenado pela Diretora do Colégio, Domingas da 
Conceição Ferreira de Oliveira e pela Irmã Nilce Velozo de Oliveira. 
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	 Toda a comunidade educativa foi convidada a participar do momento, que foi 
carregado de emoção, acolhimento e partilha. O tema do encontro virtual foi: “Domini-
canas de Monteils, 170 anos partilhando frutos de bondade”. “Celebrar o Jubileu signi-
fica lançar um grito de alegria, viver um tempo de graça e de renovação das energias; 
significa fazer memória do caminho percorrido, da história construída, passo a passo, 
com perseverança e audácia”, pontuou Irmã Nilce Velozo. 

Madre Anastasie foi homenageada pelos alunos e famílias através da recordação de 
sua vida e obra. Foram vídeos, desenhos e muito carinho dedicado à Priora de Bor. A ce-
lebração teve a participação especial da Priora Geral da Congregação de Nossa Senho-
ra do Rosário de Monteils, Irmã Regina Azevedo Soares, que acolheu os participantes da 
live de maneira muito amorosa e falou sobre a presença viva de Madre Anastasie em 
todas as Irmãs, suas filhas, nas atividades educativas e sociais nas escolas. Ela também 

Jania Rodrigues de Sousa Soares 
(Secretária Escolar)
Colégio Sagrado Coração de Jesus – Porto Nacional/TO

destacou que Madre Anastasie continua agindo através de 
todos os colaboradores, que dão continuidade à sua obra. O 
evento também contou com a participação da Priora Pro-
vincial, Irmã Solanje Tavares de Carvalho, que falou da im-
portância da festividade em homenagem a Madre Anastasie 
e da celebração do Jubileu dos 170 anos da Congregação: 
“Quantas vidas se dedicaram para que essa história aconte-
cesse de forma fecunda, quantos frutos gerados... Somos a 
família anastasiana-dominicana, e aprendemos algo novo, 
que nos impulsiona, a cada festividade de Madre Anastasie”. Ela finalizou agradecendo a cada educador dominicano 
que atua de forma comprometida nas escolas da Congregação. Irmã Danize Pereira da Mata, Conselheira Geral, que 
também participou do encontro, comentou que Madre Anastasie deixa a todos um grande legado de amor e bondade. 
Disse que Anastasie vive em todos os indivíduos e os impele a serem continuadores de sua missão através da fidelidade 
às pequenas coisas, do amor de uns aos outros e, sobretudo, aos que mais precisam.   

	 Com a indagação “Por onde o amor e a bondade de Madre Anastasie passam?”, participaram da live a Ir. Dorail-
des da Silva Matos, do Santuário Ecológico da Chácara São José, em Araxá/MG, e a Professora Jéssica Ohana de Oliveira, 
do Centro de Educação Infantil Marta Carneiro, em Uberaba/MG. A Diretora CSCJ, Domingas da Conceição, fechou o mo-
mento com um agradecimento especial a todas as Irmãs Dominicanas por sua bravura e coragem de terem chegado 
até as terras brasileiras e trazido consigo o amor e a bondade de Madre Anastasie. Ela agradeceu também a comunida-
de educativa, que participou do encontro virtual com alegria e comprometimento.
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Vivências de Páscoa: 170 anos depois
“Madre Anastasie faleceu num lindo domingo de Páscoa, há 170 anos, após  uma vida toda dedicada à solida-

riedade, um dos mais importantes valores humano-cristãos. Não à toa, o princípio que os rosarianos buscam viver 
no cotidiano da escola. Como ela, acreditamos poder nos transformar e transformar a realidade à volta”, refletiu 
Marlete Scapinelli Conte, Coordenadora do Ensino Religioso.

Com base neste pensamento, a equipe da “Galerinha do Bem” planejou e organizou virtualmente a Campanha de 
Páscoa 2021. Foram arrecadados chocolates e produtos de higiene, com o objetivo de deixar mais leve a comemo-
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ração da data sagrada para os mais carentes.
Deste modo, as Comunidades da Saúde e Boquei-

rão, além de alguns moradores de rua, receberam os 
kits com os sinais de carinho. “Alunos e suas famílias, 
por sua vez, experimentaram e concretizaram a soli-
dariedade pregada por Anastasie”, comenta Marlete.

Marlete Scapinelli Conte 
(Coordenadora do Ensino Religioso e da Ação Social)
Colégio Nossa Senhora do Rosário – São Paulo

Fo
to

s:
 C

N
SR

 S
P

11

Celebração Eucarística homenageia Madre Anastasie e os 
170 anos da Congregação das Irmãs Dominicanas

No mês de abril de 2021, o Colégio Nossa 
Senhora das Dores celebrou Madre Anasta-
sie e os 170 anos da Congregação das Irmãs 
Dominicanas de Nossa Senhora do Rosário 
de Monteils.

Em virtude disso, uma celebração eucarís-
tica, apoiada pela Pastoral Escolar, foi reali-
zada e transmitida pelo canal do YouTube do 
Santuário-Basílica de Nossa Senhora D’Aba-
dia de Uberaba/MG, no dia 18 do mesmo mês. 

A Diretora Marta Beatriz Queiroz Fabri compartilhou um agradecimento: “Hoje estamos aqui para louvar e agradecer a 
Deus tantas oportunidades a nós concedidas. Somos família anastasiana-dominicana e nos orgulhamos dessa história. Es-
tamos no mês comemorativo de Madre Anastasie e seu legado perpetua em ações sociais, educacionais, na área da saúde 
e na missão religiosa. O ideal está sendo cumprido, pois Madre Anastasie afirmou: ‘O essencial de nossas vidas é que fique 
em algum lugar o fruto da nossa bondade’. Com este espírito de reflexão, somos chamados a celebrar também os 170 anos 
da Congregação das Irmãs Dominicanas, bem como a vida e o testemunho de todos os membros da comunidade educativa. 
Que Deus, pela intercessão de Madre Anastasie, São Domingos, Nossa Senhora D’Abadia e Nossa Senhora das Dores, continue 
nos abençoando, dando saúde, fé e esperança”.

Wanderson Raposa Ferreira 
(Coordenador da Pastoral Escolar)

Colégio Nossa Senhora das Dores – Uberaba/MG
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Ombro Amigo para quem precisa
Durante o mês de maio, o “Projeto Ombro Amigo”, do Colégio Nossa Senhora do 

Rosário, de Curitiba/PR, promoveu uma campanha solidária. O objetivo da ação era 
beneficiar uma ONG que atende a população mais vulnerável da cidade que, por 
conta das medidas de isolamento social, não está podendo trabalhar e enfrenta 
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Ronaldo Faustino 
(Pastoralista Educacional)
Colégio Nossa Senhora do Rosário – Curitiba/PR

Campanha Família Solidária: quem tem fome, tem pressa!

Sensibilizada com a situação de vulnerabilidade social de muitas famílias de Porto 
Nacional/TO, em vista ao agravamento da pandemia, a equipe do Colégio Sagrado 
Coração de Jesus, realizou entre os dias 05 e 13 de maio de 2021, a Campanha “Famí-
lia Solidária:  quem tem fome, tem pressa!”.

O objetivo da Campanha foi a arrecadação de alimentos básicos, não perecíveis, 
para a organização de cestas para doação a famílias em necessidade do município. 
A Campanha foi um sucesso e mobilizou outras instituições a participarem, como o 
Centro de Estudos e Ação Comunitária Dom Alano do Noday - CEACDAN, o Coletivo 
de Mulheres de Porto Nacional, o Canal Grito Retumbante, a Secretaria Municipal 
de Saúde, a Casa dos Conselhos e a Comsaúde, além de empresários da região. Foi 
possível montar 120 cestas básicas.

“No colégio, as famílias abraçaram com muito carinho o projeto e participaram da 
doação dos alimentos através de drive-thru. Os alunos puderam rever seus profes-
sores, foi um momento de muita alegria”, comenta Jania Rodrigues de Sousa Soares.

Para distribuir as cestas, foi realizado um levantamento prévio dos bairros com 

mais famílias necessitadas. A entrega ocorreu nos dias 17 e 18 de maio, e reforçou a amorosidade de Madre Anastasie, que 
diz: “...Quando a caridade passa, é Deus que vai passando”.
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Jania Rodrigues de Sousa Soares 
(Secretária Escolar)
Colégio Sagrado Coração de Jesus – Porto Nacional/TO

dificuldades para adquirir alimentos e produtos básicos para o dia a dia. 
Vários alimentos foram arrecadados durante a ação anastasiana-domini-
cana. É a solidariedade fazendo escola!
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Irmã Conceição Jacintho e o Rosário de São Paulo

 Quem conheceu de perto Irmã Conceição Jacintho, sempre tem uma ou muitas histórias para contar, São 
Paulo, que com ela conviveu por décadas, acumula dezenas de bonitas e calorosas narrativas. Como a da águia, 
por exemplo. Uma ocasião, aconteceu de ela ler “A Águia e a Galinha”, texto famoso escrito por Frei Leonardo 
Boff. Encantou-se com a parábola e tornou-a um símbolo do que fosse ser forte como o mundo exige que se 
seja, do que fosse ganhar espaços para distanciar-se da banalidade, de aproximar-se do céu e afastar-se das 
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insignificâncias terrenas.
Intuitiva como era, Irmã Conceição percebeu que a imagem 

dos altos voos da ave poderia ser inspiradora. Usou-a repetidas 
vezes com seus professores em encontros pedagógicos, com 
os pais em reuniões e com seus queridos alunos, com os quais 
dialogava, seguidamente. Contudo, São Paulo sabia haver muito 
mais sob a metáfora. Sua Diretora, na leitura frequente e aten-
ta que fazia dos Evangelhos e de mestres humanistas, passou a 
conhecer as condições humanas como poucos. E, por isso, tanto 
podia pretender que cada um desenvolvesse o máximo de suas 
potencialidades, como conseguia enxergar a fragilidade daquele que ali estava, para acolhê-lo e confortá-lo.

Irmã Conceição Jacintho fez, do Rosário de São Paulo, o endereço em que construiu apertados laços de amizade. Não 
à toa, hoje, São Paulo, cobre-se de saudade e de gratidão. O Colégio Nossa Senhora do Rosário quer honrá-la sendo o que 
ela sempre quis que fosse: um lugar de excelência nos estudos e, simultaneamente, de amorosidade para com todos, a 
fim de se partilhar, com o outro, aquilo de que mais precioso se tiver. 

Ao mesmo tempo em que nosso Rosário se despede de sua Mestra e Diretora, também assume o compromisso de dar 
continuidade ao legado que por aqui deixou. Certamente, junto a Domingos e a Anastasie, ela gostará de nos ver alçando 
voo, enfrentando, corajosamente, estes ventos tempestuosos que os últimos anos nos reservaram.

Delma Tavares
(Diretora)
Colégio Nossa Senhora do Rosário – São Paulo/SP

                                         Para enfrentar e superar         .....
............................................ dificuldades com que me defrontei, 
tive de aprender como melhorar meu desempenho na 
liderança de que o Rosário necessitava e que merecia. Para 
isso, parti para uma busca interior mais profunda. Pouco 
a pouco, fui alinhando vontades individuais à intenção de 
mudar e crescer para guiar e servir, um caminho que é 
baseado em relações e valores que devem se transformar 
em hábitos. Fui mudando atitudes em relação à 
liderança, pessoas e relacionamentos. Procurei 
tecer condições adequadas e coerentes na prática 
educativa, aproximando os 
distantes, vivendo a acolhida 
“jovialmente”. Como tão 
bem lembra Leonardo Boff, 
querendo ver, no outro, um 
próximo, um companheiro 
de caminhada, um irmão ou 
irmã, um membro da grande 
família humana.   ”

“
Irmã Conceição Jacintho
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Colégio Nossa Senhora das Dores
reinaugura o Prédio São José

O Colégio Nossa Senhora das Dores, no dia 9 de junho, no contexto das celebrações do Jubileu dos 800 anos da Páscoa 
de São Domingos de Gusmão, bem como, do Ano de São José declarado pelo Papa Francisco, celebrou a reinauguração 
do Prédio São José. 

O espaço (parte histórica do antigo prédio do CNSD construído a partir do final do século XIX) abriga diferentes traba-
lhos administrativos, pedagógicos e pastorais: ASSEIJ, Pastoral Escolar, Secretaria do Museu da Capela, Núcleo de Comu-
nicação e Marketing da Província, Equipe de Memória da Província e o Curso Técnico em Administração do Centro Social 
Encantos Dominicanos. 		

O momento de oração e bênção, organizado pela Pastoral Escolar, foi conduzido pelo Padre Alexsandro – Pároco da 
Paróquia Basílica de Nossa Senhora D’Abadia, e contou com pronunciamentos da Coordenadora Pedagógica Cátia Hele-
na Caldeira Brant F. Pereira, da Diretora Marta Beatriz Queiroz Fabri e da Irmã Virgínia Helena de Sousa. Elas exaltaram a 
história do lugar, valorizaram as ações sociais e educacionais desenvolvidas e anunciaram a esperança e a fé na missão 
anastasiana-dominicana. Agradecimentos foram feitos a todos aqueles que contribuíram, planejaram e trabalharam 
para a reforma do edifício. Na ocasião, a egressa e Professora da comunidade educativa Luciane Beatriz Silva Abdalla 
abrilhantou a cerimônia com o seu canto e a Assistente Social Angélica Maria da Silva compartilhou: “Neste momento, 
reinauguramos o Prédio São José do Colégio Nossa Senhora das Dores e pedimos bênçãos e proteção para a continui-
dade dos serviços prestados na esperança da mudança social. Como dizia Madre Anastasie ‘O bom exemplo é o grande 
meio de levar eficazmente ao bem’. Gratidão!”. 
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Wanderson Raposa Ferreira
(Coordenador da Pastoral Escolar)

Colégio Nossa Senhora das Dores – Uberaba/MG

Num momento de muito distanciamento, a Comunidade São Tomás de Aquino pensou em fazer conhecer mais 
as Irmãs, este é um convite para suscitar mais unidade.



15

Informativo Anastasiando

Irmã Maria do Rosário: 67 anos de Vida Religiosa 

Nome completo?  Irmã Maria do Rosário Silveira.

Nascimento?  No dia 31 de dezembro de 1933.

Onde nasceu?  Em município de Sacramento/MG.

Seus pais?  Leopoldino Silveira Borges e Maria Emeredina de Mello.

Quantos irmãos?  Treze irmãos e com mais três que faleceram ainda 
pequenos.

Um lugar?  Arraias, pois participei da fundação com Irma Berta e Irmã Maria 
das Graças. 

Onde mora hoje?  Na comunidade São Tomás de Aquino em Uberaba/MG.

Uma cor preferida?  Marrom.  

Um alimento preferido?  Macarrão.

Amigos ou amigas?  Muitos, entre eles, Irmã Valéria, Lenão (Maria Helena 
Saraiva), Marina, Padre Osvaldo Souza e Irmã Dijé (Maria de Jesus).

Um homem?  Meu pai, tinha uma ligação forte com ele.

Uma mulher?  Minha Mãe 

Um passeio?  No Nordeste, Nova Jerusalém com a Comunidade de Brasília, 
patrocinado por Irmã Rosangela. Eu morava em Santo Estevão, fui convidada 
e foram também Irmãs Simone e Aurea.  Um passeio que deixou saudades de 
muita alegria e fraternidade.

De que mais gosta de fazer?  Lógico, cuidar das plantas e aprender com elas.

A Congregação?  Devo muito a ela. Após a abertura pude me dedicar ao 
trabalho social junto ao povo.

A Igreja?  Senti mais à vontade depois do Vaticano II. 

Deus?  Imagina! Deus é tudo para mim.

Se tivesse que ficar um mês no isolamento e longe de tudo o que levaria?  
Que Deus me livre disso, mas levaria minhas roupas íntimas, comida e 
principalmente bastante frutas.

Testemunho:  “Testemunhar é dar testemunho de um fato ou fazer declaração 
como testemunha, é declarar ter visto, é presenciar. Ela viu e disse a verdade. 
Apenas uma pequena parte do que vi e presenciei em Abadiânia sobre a 
ação de Irmã Maria do Rosário. Em Abadiânia viveu por muitos e muitos 
anos. Ai não pode fazer aquilo de que mais gosta só para si. Preparar o solo, 
semear, cuidar, esperançar, deixar crescer e colher na alegria os frutos. Lá 
vão Irmã “Régia”, e as tantas mulheres construindo juntas hortas nas casas 
umas das outras. Eram verduras, legumes, plantas medicinais em Abadiânia 
afora. Tudo feito com muito amor tornando sua vida uma prece só. Até hoje 
muitas mulheres colhem de suas hortas alimentos saudáveis, servidos em 
suas mesas, como na mesa de Domingos. Tudo isso fruto da bondade de 
nossa Irmã Maria do Rosário. Obrigada!”.  Irmã Valéria Moutinho.

Irmã Maria Aparecida Ribeiro 
Comunidade São Tomás de Aquino – Uberaba/MG
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Aniversariantes

Junho

01. Irmã Valéria Moutinho 

03. Irmã Isolina Auxiliadora Alves 

06. Irmã Maria Marciano 

11. Irmã Suely de Souza Morais (excl.)

13. Irmã Antonia Cintra 

15. Irmã Maria Anita Rocha 

15. Irmã Silvia Rodrigues 

18. Irmã Solange Maria de Souza 

19. Irmã Maria Helena Mattos 

22. Irmã Maria Natália de Jesus 

27. Irmã Aida Noelia R. Lezcano

28. Irmã Alice de Almeida Oliveira 

Julho

05. Irmã Margarida L. de Almeida

10. Irmã Neurisete M. de Sousa (excl.)

11. Irmã Alda Nazaré S. do Nascimento 

14. Irmã Esther Maria Silva Beghelli 

17. Irmã Alzira Velósa Pereira 

17. Irmã Ir. Alice Pereira Silva 

23. Irmã Terezinha Ferreira Costa 

23. Irmã Nadir Barros Freire 

23. Irmã Lorenza Insfrán Mendoza 

29. Irmã Thalita Dias de Souza 

30. Irmã Maria Olinda da Rocha Silva
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